
 
 

GNU/Linux no CEFET/MG 
 

Primeiramente devemos entender o que 
é GNU/Linux, como surgiu e porque está 
em ascensão. 
Linux é um sistema operacional como o 
Microsoft Windows e que teve, em 1991, 
seu desenvolvimento  iniciado por um 
estudante de Ciência da Computação da 
Universidade de Helsinki na Finlândia  
chamado Linus Torvalds. Essa iniciativa 
surgiu pela necessidade de adequação 
do  funcionamento do sistema 
operacional para determinadas 
situações pessoais, o que não se podia 
fazer na época pois os códigos dos 
sistemas eram fechados, ou seja, o 
programador não permitia sua 
visualização por terceiros. Linus não só 
começou seu desenvolvimento como 
também permitiu que outros 
programadores pudessem ler seu código 
e, através da internet, colaborar com o 
amadurecimento do sistema. Utilizando 
desta “filosofia” de compartilhamento e 
liberdade, este programa ganhou vários 
adeptos e vem crescendo a todo 
instante, paralelamente com outros 
softwares (projeto GNU, etc) de mesmo 
tipo, conhecidos como softwares  livres. 

 O CEFET/MG, acompanhando a 
tendência destes softwares no mundo e, 
em especial, no governo federal, está 
iniciando um processo de migração de 
suas estações de trabalho. Vale lembrar 
que uma parte de nossos computadores 
servidores já utilizam o GNU/Linux 
desde meados de 1998,  apresentando 
uma excelente estabilidade, segurança e 
robustez. Importante observar que esta 
opção não deve ser exclusivamente 
econômica, mas sim pela liberdade de 
utilização, modificação e distribuição que 
o software de código aberto proporciona. 
Outro ponto muito importante é que este 
sistema delega direitos de acesso mais 
seguros entre usuários e o próprio 
sistema operacional, dificultando a 
infecção por vírus e outras pragas 
digitais. 
Então, adotando o software livre, a 
instituição poderá utilizar seus recursos 
para o avanço tecnológico ao invés de 
gastá-los com suporte, manutenção e 
licenças de softwares proprietários. 
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VENDA DE BIJUTERIAS VARIADAS 
E PERSONALIZADAS 

 

Mônica (DPM)  3319-5090  3371-2231  9105-9686 
SERVIÇOS DE PEDREIRO EM GERAL 
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Lavamos caixa d’água. 

VENDO TÊNIS – VARIAS MARCAS 
 

Atacado e Pronta Entrega 
 

Fone: 9603-6004  Alziro - ASCOM 

SERVIÇO ESPECIALIZADO EM  
CERA, VERNIZ E PÁTINA
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Precisa copiar CD’s de 
música, jogos ou dados. 

 

EVALDO (DPM) 
 

Ramal: 5102 Tel.: (31)3373-0398 
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Nº 8 – junho / julho 2005 – Belo Horizonte - MG� informar diminuindo distâncias. 
 

 

“ O CEFET é composto de 
muitos TA’s competentes” 
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>> Agora quem não é membro do 
fala_cefet pode mandar sua mensagem 
através do Mural Digital do fala_cefet. 
Para tanto basta entrar na página do grupo 
em www.falacefet.cjb.net e escrever à 
vontade. Quem é membro do grupo pode 
mandar mensagens também. 
 

>> Veja o resultado da nossa última 
enquete: 
 

Servidor técnico-administrativo: você já 
foi vítima da insegurança ou do 
desrespeito dentro do CEFET/MG? 
 

Sim, já fui vítima da falta de segurança. 12,12%  
 

Sim, já fui vítima do desrespeito. 24,24  
 

Sim, já fui vítima dos dois. 42,42% 
 

Não. 21,22%  
 

Total: 33 votos 
 

 
A enquete acima foi realizada na página do fala_cefet 
(www.falacefet.cjb.net) e não tem valor científico. 
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O f@la_cefet, nesta edição, entrevista o 
servidor Marcos Prado Amaral, mais 
conhecido como Marcão,  que atualmente 
é professor de informática no campus V 
em Divinópolis e chefe do DGO (Divisão 
de Gerência e Operações em Informática) 
no campus II. Até meados de janeiro de 
2005, ele era servidor TA (Técnico-
administrativo) e Chefe do DRI 
(Departamento de Recursos em 
Informática) 
 

1. Você recentemente tornou-se 
professor. Além da diferença salarial 
existe alguma outra diferença entre  
técnico-administrativo e professor? 
 

Apesar do tratamento a mim dispensado 
por algumas pessoas ter mudado, 
passando a ser mais formal, eu em 
particular não vejo diferença nenhuma, 
pois o conhecimento que eu carregava 
antes é o mesmo de agora. E aqui eu faço 
um parêntese: o quadro do CEFET/MG 
 

DEIXE O SEU CARRO 100% SEGURO 
 

CARRO RESERVA GRATUITO 
 

DESCONTOS E SERVIÇOS GRATUITOS EM CENTROS AUTOMOTIVOS E 
ESTACIONAMENTOS CREDENCIADOS 

 

ASSISTÊNCIA DIA E NOITE PARA O VEÍCULO SEGURADO E SEUS OCUPANTES 
 

PREÇOS ESPECIAIS PARA FUNCIONÁRIOS DO CEFET�
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é composto de muitos TA’s competentes, 
sem os quais o CEFET/MG estaria em 
sérias dificuldades de funcionamento. 
Agora, não dá para negar que a 
responsabilidade pessoal é bem maior, 
principalmente em se tratando de professor 
do curso técnico, uma vez que você passa 
a ser formador de opinião para pessoas 
que estão com a personalidade em 
formação, apesar de eu achar que o 
comprometimento tem de ser de todos. 
 

2. Você foi chefe do DRI enquanto era 
TA e agora é chefe do DGO e os 
servidores continuam te elogiando. A 
que você atribui isso? 
 

( risos...) A única coisa que posso dizer é 
que sempre tentei trabalhar em equipe, 
assim o DRI ou DGO, etc, não são meus, 
eu sou apenas o líder. Aqui todos têm seu 
espaço, sua função. Acho que as pessoas 
têm de ter liberdade para agir descobrindo 
qual função se adequa mais ao seu perfil, 
para, ai sim, você cobrar 
responsabilidades. E sempre pensei que 
pessoas diferentes merecem tratamentos 
diferentes. Esse é o meu jeito de agir. Mas 
acho que a resposta final para isso não  
está apenas em mim mas também nos 
servidores do CEFET/MG que, com 
raríssimas exceções, têm um grande 
comprometimento com a instituição e 
sentem orgulho do que fazem e de onde 
trabalham. 
 

3. Você foi o primeiro TA a assumir a 
chefia do DRI. Quais foram as maiores 
dificuldades? 
 

A maior delas, sem dúvida, foi vencer o 
preconceito das pessoas que não me 
conheciam, e que, achavando que, eu 
sendo um TA, não teria capacidade para 
tal função. 
 

 
 

4. Na sua opinião, o DRI tem condições 
de fazer o processamento dos 
vestibulares do CEFET/MG? 
 

Com certeza que tem, e muita. Olha o DRI 
tem um quadro reduzido de servidores, 
não tem verba própria e faz coisas 
inacreditáveis. Para eles eu posso falar de 
cadeira: eu tiro o chapéu.  
 

5. Como você vê a organização dos 
servidores (TA's e professores) dentro 
do CEFET/MG? 
 

Acho que um grande avanço esta 
acontecendo. E esse processo começou, 
na minha opinião, junto com o fala_cefet. A 
lista fez as pessoas se aproximarem, fez 
com que passássemos a conhecer um 
pouco do perfil de cada um. Isso é muito 
bom e tem que ultrapassar esse limite 
daqui. Aliás, esse é o grande desafio dos 
TA’s. Vou citar um exemplo: O Cássio hoje 
leva uma briga sozinho no sindicato, não 
está na hora dos TA’s se posicionarem 
melhor sobre isso? Quem sabe não ter um 
sindicato próprio do CEFET???? 
 

6. O que você gosta de fazer nas horas 
vagas, quando está fora do CEFET/MG? 
 

Sou uma pessoa muito caseira. Assim, 
gosto, sempre que posso, de estar em 
casa junto com meus filhos, de sair com 
eles, de estar sempre participando  da vida 
deles (pelo menos enquanto eu ainda não 
sou o quadrado, rsrs). Gosto muito de 
programas-família. Por último, deixo um 
conselho (Se conselho fosse bom ninguém 
dava, vendia): nunca se deve deixar de 
brigar por um sonho e deixar de ter fé. Não 
se acomodem. Vejo vários TA’s correndo 
atrás disso: O Marcio da Prefeitura, a 
Marlúcia do Sae, a Neide Mingote, etc. 
 
 

 

QUER FAZER UM SEGURO DE  
ACIDENTES PESSOAIS SUPER BARATO? 

LIMITE MAXIMO DE INDENIZAÇÃO CUSTO TOTAL POR ANO 
R$10.000,00 R$40,04 
R$15.000,00 R$52,00 
R$20.000,00 R$67,60 

�
$�%��

�
�
�

$�!�&� ��

 

LIGUE (31) 3319-5068 
2 

Você sabe quanto custa manter seu dinheiro  
na  CAIXA, Banco do Brasil ou Nossacoop? 

 

O f@la_cefet está apresentando 
uma série de informações a respeito 
das taxas cobradas pelos bancos: 
CAIXA, Banco do Brasil e 
Nossacoop. Ao final, você poderá 
fazer uma comparação e saber onde 
é melhor deixar seu dinheiro. 
No fala_cefet 7, informamos sobre a 
CAIXA, e agora informaremos sobre 
o Banco do Brasil (BB). 
O Banco do Brasil oferece várias 
modalidades de conta, que vão 
desde contas sem custo, até contas 
mais completas, com cheque 
especial, cartão de crédito e acesso 
a seus diversos produtos e serviços. 
A conta corrente comum é pouco 
usual, pois tem o mesmo custo da 
conta especial Classic, sendo que a 
primeira não tem limite de crédito. O 
BB oferece um pacote de serviços 
por uma tarifa única mensal, que 
varia de acordo com a modalidade 
de conta escolhida pelo cliente.  
A modalidade Eletrônica, que não dá 
direito ao talão e possui limite de 
R$50,00 a R$600,00 tem custo 
mensal de R$6,00 (R$72,00 anuais). 
Já a Classic, com 20 folhas de 
cheque/mês inclusas e cheque 
especial de até R$800,00 tem custo 
mensal de R$12,00 (R$144,00 
anuais). 
Estão incluídas nas tarifas únicas 
 

 
 

serviços (a grande maioria limitados 
a um número especifico de 
transações): de depósito, saques, 
extratos, saldos, manutenção de 
cadastro e cartão magnético; 
implantação do limite de crédito, 
transações via internet, pagamentos 
de contas, transações via central de 
atendimento telefônico e 
transferências. Os correntistas têm 
custo reduzido para efetuarem 
TED/DOC via auto-atendimento ou 
internet: para as contas especiais 
eletrônica e Classic o custo por 
transação é de R$5,00. 
O BB não cobra taxa de emissão de 
cartão magnético para abertura de 
contas ou quando do vencimento 
dos mesmos. A taxa de emissão de 
segunda via, dependerá da 
modalidade da conta: conta corrente 
R$9,00 e poupança R$5,00. 
O BB tem um Programa de 
Relacionamento, no qual, quanto 
mais o cliente utiliza sua conta e 
adquire produtos e serviços do 
banco, mais vantagens ele acumula, 
podendo até mesmo ser isento do 
pagamento de tarifas. 
Todas as tarifas praticadas pelo BB 
podem ser consultadas em suas 
agências e também pelo site do 
banco www.bb.com.br. 
Na próxima edição saberemos o que a 
Nossacoop tem a nos oferecer! 

 

  
ASSOCIE-SE, JUNTE-SE A NÓS. (31) 3334-1933 

VEJAM OS NOVOS CONVÊNIOS 

Academia Rio 
Sport Center 

 

10% desconto 
Atividades 

físicas 
 3286-4106 

Acupuntura 
Prof. José Elias 
20% desconto 

Serviços de 
acupuntura, 

terapia 
ocupacional 
3386-3000 

Advogada 
Cláudia Salim 
30% a 50%  de 

desconto 
Serviços 

Advocatícios 
3088-4845 

Cirurgião 
Dentista 
Mário Pedro  

De Souza 
30% desconto 

sobre tabela Serviços 
odontológicos/prótese 

3384-3309 

Medicina Estética 
Corplus  

Suely Antunes 
Medicina 

estética/cirurgia 
plástica 

parcelamento em 
até 36x 

3283-9800 

Psicologia 
Sandra Lúcia 

Horta 
Psicologia Clínica 

cromoterapia 
50% desconto 

sobre tabela em 
vigor 

3072-3011 
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